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Dedico esta obra à minha família, por ser o alicerce que me permite voar, e aos meus leitores, por darem vida às palavras que antes habitavam apenas o meu silêncio.

Que a jornada de Isabella e Julian mostre que, mesmo no inverno mais rigoroso, o calor da verdade sempre encontra um caminho.
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Um império prestes a ruir. Uma vingança planejada no gelo. E uma paixão que pode destruir os dois.

Isabella Rossi é a herdeira do horizonte de Chicago. Criada entre plantas arquitetônicas e o peso de um sobrenome centenário, ela acredita que sua linhagem é inabalável. Mas, sob o vidro cintilante de sua torre de marfim, as fundações estão apodrecendo.

Julian Vane não nasceu em berço de ouro. Ele emergiu das sombras de Gary, alimentado por um ódio que levou quinze anos para ser lapidado. Ele não quer apenas o dinheiro dos Rossi; ele quer a justiça que lhe foi roubada quando ele era apenas um menino com cicatrizes nas costas e nada a perder.

Neste inverno de 2026, os caminhos da herdeira e do rival se cruzam em um leilão onde o lance final não é em dinheiro, mas em sangue.

Isabella precisa salvar o legado de sua família.

Julian quer vê-lo queimar.

Prensados entre segredos de família, traições corporativas e um atentado que os obriga a fugir pelos túneis sombrios de Chicago, eles descobrirão que a linha entre o ódio e o desejo é tão fina quanto um estilhaço de vidro.

Em uma cidade onde todos usam máscaras, quem será o primeiro a cair?
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CAPÍTULO 1: O Trono de Vidro e Vento
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O vento de Chicago, naquele início de janeiro de 2026, não era apenas uma condição climática; era um aviso. Ele uivava entre as fendas dos arranha-céus da Michigan Avenue, carregando o gelo do Lago Michigan e açoitando as janelas de vidro triplo do hotel The Langham. Lá dentro, no octogésimo andar, o ar era denso, saturado com o cheiro de orquídeas brancas, fumaça de charutos caros e o perfume metálico do poder.

Isabella Rossi encarava seu reflexo no espelho do banheiro de mármore Carrara. Ela apertou as bordas da pia até que os nós de seus dedos ficassem tão brancos quanto a pedra. Ela usava um vestido de seda bordô, cortado com uma precisão cirúrgica que acentuava sua postura rígida, mas escondia o tremor que insistia em subir por suas pernas.

— Respire, Isabella — sussurrou para si mesma, o vapor de sua respiração desaparecendo no espelho aquecido. — Você é uma Rossi. O nome desta cidade está escrito nos alicerces que seu avô construiu.

Ela ajustou o colar de pérolas e safira. A joia parecia pesar toneladas. Era mais que um adereço; era a prova de que a Rossi Architects ainda respirava, apesar dos boatos de falência que circulavam como tubarões nas águas turvas do mercado imobiliário de Chicago. Isabella retocou o batom vermelho-escuro, que parecia uma ferida de guerra em seu rosto pálido, e saiu para enfrentar o salão de leilões.

O burburinho no salão principal cessou por um microssegundo quando ela entrou. Isabella sentia os olhares — olhos curiosos, predatórios, cheios de uma falsa simpatia que lhe dava náuseas. Ela caminhou pelo tapete de veludo azul, o som de seus saltos agulha sendo engolido pelo luxo do ambiente.

— Isabella, querida! — Arthur, o advogado e primo que ela ainda acreditava ser seu aliado, aproximou-se com uma taça de champanhe. — Você está radiante. Mas seu pulso... está acelerado. Dá para ver daqui.

— O café estava forte, Arthur. Apenas isso — ela mentiu, recusando a bebida. — Onde ele está?

Ela não precisou especificar. Em Chicago, quando se falava de “ele” em um contexto de destruição, todos sabiam de quem se tratava.

— Julian Vane ainda não chegou — Arthur murmurou, checando o relógio de platina. — Talvez o tubarão tenha decidido caçar em águas menos... sentimentais esta noite.

Isabella não respondeu. Ela sentou-se na primeira fila, sentindo o assento de couro frio. O lote 42 seria anunciado em breve. O terreno na Michigan Avenue onde seu avô planejou o “Monumento ao Amanhã”. Se ela perdesse aquele terreno, perderia a última chance de provar que a Rossi ainda era a rainha de Chicago.

De repente, a temperatura da sala pareceu cair dez graus. As portas duplas de carvalho se abriram e o silêncio que se seguiu foi absoluto.

Julian Vane entrou com a confiança de um homem que sabia que era o dono do oxigênio do recinto. Ele não usava a gravata borboleta exigida pelo código de vestimenta; em vez disso, trajava um terno preto feito sob medida, com o colarinho da camisa branca levemente aberto. Ele era a antítese do luxo clássico de Isabella. Julian era aço, concreto e fúria contida.

Ele não cumprimentou ninguém. Seus olhos cinzas, tão frios quanto o gelo do rio lá fora, varreram a sala até encontrarem Isabella. Por um segundo, a eletricidade entre eles foi tão real que ela esperou ouvir o estalo de um curto-circuito. Julian inclinou a cabeça de forma imperceptível, um gesto que era ao mesmo tempo uma saudação e uma declaração de guerra, e sentou-se no lado oposto do corredor.

— Senhoras e senhores — começou o leiloeiro, o som do martelo batendo no púlpito ecoando como um tiro. — Iniciamos o Lote 42. O terreno histórico da Michigan Avenue. Lance inicial: quarenta milhões de dólares.

Isabella ergueu sua placa sem hesitar.

— Cinquenta milhões.

A sala murmurou. Era um salto agressivo. Julian, no entanto, não moveu um músculo da face.

— Sessenta — disse ele, a voz profunda e rouca preenchendo o salão.

— Setenta — Isabella retrucou, sentindo o suor frio escorrer por suas costas.

— Oitenta.

— Noventa milhões — Isabella declarou, a voz firme, embora seu coração estivesse batendo tão forte que ela temia que ele explodisse através da seda do vestido. Aquele era o limite. Todo o fundo de reserva da empresa, cada centavo que restava da herança de sua avó.

Julian finalmente se levantou. Ele caminhou lentamente em direção ao centro do corredor, as mãos nos bolsos da calça, observando Isabella com uma curiosidade cruel.

— Você está jogando com fantasmas, Isabella — ele disse, baixo o suficiente para que apenas ela ouvisse, mas alto o suficiente para que o silêncio da sala amplificasse suas palavras. — E fantasmas não constroem prédios. Eles apenas assombram as ruínas.

Ele voltou-se para o leiloeiro.

— Cento e vinte milhões. À vista.

O martelo bateu. Pum. O som foi o fim de uma era. Isabella sentiu o ar sumir. Cento e vinte milhões era um valor irracional, um valor de quem não queria o lucro, mas sim a aniquilação do oponente.

Humilhada e sem chão, Isabella levantou-se antes mesmo que os aplausos educados para o vencedor começassem. Ela precisava sair. Precisava do frio de Chicago para anestesiar a dor da derrota. Ela seguiu pelo corredor lateral, evitando Arthur e os olhares de pena, e entrou no elevador de serviço, buscando a solidão do metal fosco.

As portas estavam se fechando quando uma mão forte, com nós dos dedos marcados por cicatrizes que não deveriam estar em um bilionário, impediu o fechamento. Julian entrou.

O espaço era minúsculo. Isabella recuou até que suas costas batessem na parede de aço inoxidável. O cheiro dele a atingiu como uma onda: sândalo caro, chuva e algo perigoso, como o cheiro de ozônio antes de um raio.

— O que você quer? — ela sibilou, o queixo erguido. — Já não conseguiu o seu troféu?

Julian não respondeu de imediato. Ele apertou o botão de parada de emergência. O elevador deu um solavanco e parou entre os andares. O silêncio ali dentro era absoluto, quebrado apenas pela respiração ofegante de Isabella.

Ele se aproximou, invadindo o espaço pessoal dela com uma arrogância calculada. Julian apoiou as mãos na parede, de cada lado da cabeça dela, prendendo-a em um círculo de calor e ameaça.

— Eu não queria o terreno, Isabella — ele sussurrou, inclinando o rosto até que seus lábios quase roçassem a orelha dela. — Eu queria ver você perder. Eu queria ver o momento exato em que a esperança deixaria esses seus olhos de herdeira mimada.

— Por que você me odeia tanto? — ela perguntou, a voz falhando. — Minha família nunca lhe fez nada!

Julian riu, um som seco e sem humor que a fez estremecer.

— É aí que você se engana, Bella. Sua família não fez “nada”. Eles fizeram tudo. E agora, eu vou cobrar a dívida. — Ele deslizou um dedo pelo colar de pérolas dela, um toque que foi como um corte de navalha. — Aproveite sua última noite de luxo. Amanhã, Chicago vai descobrir que a Rossi Architects é apenas uma casca vazia. E eu serei o homem que vai esmagá-la.

Ele apertou o botão novamente. As portas se abriram no lobby. Julian saiu sem olhar para trás, deixando Isabella trêmula, com o gosto amargo do café e da derrota na boca, enquanto percebia que a guerra que ela pensava ser por negócios era, na verdade, uma execução por vingança.
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CAPÍTULO 2: Sangue, Suor e Verniz
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A sede da Rossi Architects era um obelisco de vidro e titânio que desafiava a gravidade no coração do Chicago Loop. Para o mundo exterior, o edifício representava a solidez de três gerações de gênios da arquitetura; para Isabella, naquela manhã cinzenta de 4 de janeiro de 2026, ele parecia uma lápide monumental.

O cheiro de cera de abelha cara e café artesanal que sempre flutuava pelo átrio agora a sufocava. Isabella atravessou o saguão com passos rápidos, ignorando as saudações nervosas dos recepcionistas. Ela sentia o suor frio sob o blazer de lã cinza, uma umidade que não condizia com os dez graus negativos que faziam o Rio Chicago congelar lá fora.

Ao entrar em seu escritório na cobertura, o silêncio era tão denso que ela podia ouvir o zumbido sutil dos sistemas de ventilação. Arthur já a esperava. Ele estava sentado em uma das cadeiras de couro Le Corbusier, segurando um tablet com as mãos trêmulas. O cheiro de tabaco de cereja que ele sempre carregava parecia estragado, misturado ao cheiro acre de medo.

— Diga logo, Arthur — ordenou Isabella, jogando sua bolsa de couro sobre a mesa de mogno. — A derrota de ontem no leilão já está na primeira página do Tribune. O que mais o destino reservou para nós esta manhã?

Arthur levantou o olhar. Seus olhos estavam vermelhos, as bolsas de cansaço sob eles denunciando uma noite
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